
sada, principalmente, pela ausência de vegetação do­
minante ectotrófica, que favorece a atividade de fungos 
que decompõem a liteira a um tal grau que não há 
acumulação de uma camada significante de húmus 
fresco. 
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O " p ã o do í n d i o " é a m p l a m e n t e d i s t r i b u í ­

do na A m a z ô n i a , o n d e e n c o n t r a c o n d i ç õ e s fa­

v o r á v e i s ao seu d e s e n v o l v i m e n t o , chegando a 

a t ing i r m a i s de 60 kg ( M a r a v a l h a s , 1965) . É 

s u b t e r r â n e o , o que t o r n a d i f í c i l sua c o l e t a , 

sendo e n c o n t r a d o p r i n c i p a l m e n t e por l e i g o s 

nas escavações para c o n s t r u ç õ e s de e s t r a d a s 

e a rações para l a v o u r a s . A t é o m o m e n t o , t e ­

m o s r e g i s t r o s de sua o c o r r ê n c i a nos Es tados 

do A m a z o n a s , M a t o G r o s s o , Pará e T e r r i t ó r i o s 

de Rondôn ia e R o r a i m a . 

O o r g a n i s m o e m e s t u d o é u m " m i l i t a " 

(g rande e s c l e r ó c i o ) que p e r t e n c e ao gêne ro 

i m p e r f e i t o , Pachyma F r ies . O e s c l e r ó c i o é m u i ­

t o pesado , t u b e r o s o , c o m e s t í v e l . Segundo M a ­

rava lhas (1965), c o n t é m m u i t o m a t e r i a l de re­

se rva , p r e d o m i n a n d o p o l i s s a c a r í d e o s . É cons ­

t i t u ído po r h i fas que f o r m a m u m a m a s s a c o m ­

pac ta , v í t r e a , o p a c a , m u i t o dura quando s e c a , 

m u c i l a g i n o s a e m K O H , e v a r i e g a d a de c o r e s , 

c o r r e s p o n d e n d o a Locqu in (1975)- m a i s o u me­

nos " a l b u s " (H8h) a " r u s s u s " ( A 2 c ) m u i t o c la ­

ro ou e s c u r o . A r e g i ã o p e r i f é r i c a é c o n s t i t u í ­

da por uma camada de h i f as laxas de co r ho­

m o g ê n e a , " p u d o r i n u s " (Q5h) , s o b r e a qua l for­

ma-se u m a c r u s t a de l gada , " v e n e t u s " (Z1b) 

e s c u r o e q u e b r a d i ç a (F ig . 1 ) . O s i s t e m a h i fa l 

é d i m í t i c o c o m h i fas ge rado ras e e s q u e l é t i c a s . 

H i fas g e r a d o r a s c o m 3 — 7 f>m de d i â m e t r o , 

h i a l i nas , de p a r e d e s d e l g a d a s , às vezes leve­

m e n t e e s p e s s a d a s , c o m f í b u l a s , s e p t o s não 

m u i t o f r e q ü e n t e s , não r a m i f i c a d a s ou r a m i f i ­

c a d a s . Q u a n d o r a m i f i c a d a s a p r e s e n t a m u m a 

r a m i f i c a ç ã o longa ou v á r i a s r a m i f i c a ç õ e s cur­

t a s . A l g u m a s h i f as , a p r e s e n t a m p e q u e n a s e 

abundan tes g r a n u l a ç õ e s , que c o r a m in tensa­

m e n t e e m azul de a l g o d ã o . H i fas e s q u e l é t i c a s 

m e d i n d o 4,2 — 15 f i m de d i â m e t r o , h i a l i n a s , 

de p a r e d e s e s p e s s a d a s , á p i c e s o b t u s o s , s e p t o s 

e r a m i f i c a ç õ e s não o b s e r v a d o s . Es tas h i f as 

q u a n d o o b s e r v a d a s e m K O H a p r e s e n t a m as 

pa redes m a i s n i t i d a m e n t e v i s í v e i s e as e x t r e ­

m i d a d e s agudas e f r e q ü e n t e m e n t e c u r v a s . 

O s b a s i d i o c a r p o s a n a l i s a d o s f o r a m o b t i ­

dos e m l a b o r a t ó r i o , sob a o r i e n t a ç ã o do D r . 

Rol f S inge r , o qua l c o l o c o u u m e s c l e r ó c i o n u m 

ba lde ga l van i zado c o m s o l o h u m o s o conser ­

v a d o u m e d e c i d o . A p ó s 2 m e s e s o b s e r v a m o s , 



Fig. 1 — Detalhes macroscópicos do esclerócio do pão 
do índio da Amazônia: a crusta quebradiça mostrando 
a região periférica de cor mais clara; b. massa interna 

variegada. 

i n i c i a l m e n t e , pequenas p r o t u b e r â n c i a s m a i s 

o u m e n o s g l o b o s a s , c o n g l u t i n a d a s ou 0.4 — 2 

c m d i s t a n c i a d a s que , ao se a l o n g a r e m as par­

tes a p i c a i s , se t o r n a r a m m a i s v o l u m o s a s , de­

t e r m i n a n d o c o n s e q ü e n t e m e n t e a c o n c r e s c ê n -

c ia de t o d o s os c o r p o s f r u t í f e r o s . Es tes p r o d u ­

z i r am u m h i m e n ó f o r o po ró i de c o m h i m ê n i o 

f é r t i l e m toda s u p e r f í c i e i n f e r i o r do p í l e o . Os 

b a s i d i o c a r p o s são c a r n o s o s , de f o r m a i r r egu ­

lar, c h e g a n d o a té 5,5 c m de c o m p r i m e n t o . A 

reg ião s u p e r i o r , c o m p r e e n d e n d o 4 m m de es­

pessu ra , é e s t é r i l , c o m s u p e r f í c i e c o n v e x a de 

cor " a u r a n t i u s " (S4h) , " p u d o r i n u s " ( 0 6 h ) c o m 

a idade, azonada, g lab ra e s e m e s c a m a s . A 

reg ião i n f e r i o r a tenua-se g r a d a t i v a m e n t e para 

a b a s e , c o m 1 — 4 p o r o s por m m , c i r c u l a r e s 

a a l o n g a d o s , m e d i n d o 115 — 4 1 6 X 9 2 — 175 

um e d i s s e p i m e n t o i n t e i r o , o b t u s o , g l a b r o , me­

d i n d o 66 — 222 /xm de e s p e s s u r a (F i gs . 2 e 3) 

O s i s t e m a h i fa l é m o n o m í t i c o , c o n s t i t u í d o po r 

h i f as ge rado ras de p a r e d e s d e l g a d a s , h i a l i n a s , 

c o m f í bu las e s e p t o s , r a m i f i c a d a s ou não, me­

d i n d o 2,8 — 5,9 /xm de d i â m e t r o ; a l g u m a s pos­

s u a m g r a n u l a ç õ e s que c o r a m i n t e n s a m e n t e 

e m azul de a l g o d ã o . Bas íd ios c l a v a d o s c o m 

16,8 — 22,4X5,5 — 6,7 ^ m . B a s i d i õ s p o r o s hia­

l i nos , l i sos , a p i c u l a d o s , a p r o x i m a d a m e n t e c i l í n ­

d r i c o s , m e d i n d o 5,6 — 7X2,8 — 3,9 / *m. 

O m a t e r i a l e m e s t u d o a p r e s e n t a a l g u m a s 

c a r a c t e r í s t i c a s m a c r o e m i c r o s c ó p i c a s d i f e ­

r e n t e s dos o u t r o s P o l i p o r á c e o s que p r o d u z e m 

e s c l e r ó c i o t í p i co do g ê n e r o Pachyma. C o m p a ­

rando c o m a d e s c r i ç ã o dada por Eng le r (1900) , 

Brade (1930) e G o n ç a l v e s (1937) para Polypo-

rus sapurema M ö l l e r , m a t e r i a l c o l e t a d o no su l 

do B r a s i l , v i m o s que o n o s s o d i f e r e , p r i n c i p a l ­

m e n t e , na f o r m a e t a m a n h o do p í leo e dos 

b a s i d i õ s p o r o s , na f a l t a de z o n a ç ã o . p ê l o s , es­

c a m a s e e s t i p e c e n t r a l a v e l u d a d o (o e s p é c i -

m e m da A m a z ô n i a é p r a t i c a m e n t e s é s s i l ) . 

T a m b é m d i f e r e de Pleurotus tube-regium por­

que e s t e a p r e s e n t a l a m e l a s e p roduz bas id io ­

c a r p o s m a d u r o s e m u m a s e m a n a sob con­

d i ç õ e s s e m e l h a n t e s ( O s o , 1977) . b e m c o m o 

e s c l e r ó c i o s e b a s i d i o c a r p o s d i m í t i c o s . O 

" t u c k a h o e " . Poria cocos ( W o l f , 1922 in W e b e r , 

1929), que t a m b é m p roduz u m m i l i t a ou pachy­

ma m u i t o s e m e l h a n t e ao " p ã o do í n d i o " , cha-

Figs. 2-3 — Caracteres macroscópicos do basidiocarpo : 
2. forma jovem mostrando aspecto e disposição inicial 

no esclerócio; 3. aspecto geral da forma adulta. 



mado " I r i d i an b r e a d " , é d i f e r e n t e do n o s s o 

po rque g e r m i n a e m l a b o r a t o r i o p r o d u z i n d o ba-

s i d i o c a r p o r e s s u p i n a d o . Na A u s t r á l i a , e p rova­

v e l m e n t e na Ind ia e C h i n a , o c o r r e m t a m b é m 

p a c h y m a s que p r o d u z e m f r u t i f i c a ç õ e s po l i po -

ró ides f é r t e i s , c o m o po r e x e m p l o , Polyporus 

mylitta, e s p é c i e a u s t r a l i a n a , c h a m a d a " b l a c k 

f e l l o w ' s b r e a d " o u " n a t i v e b r e a d " . 

Tudo i nd i ca que t o d o s e s t e s f u n g o s são 

r e l a c i o n a d o s e que o nosso " p ã o d o í n d i o " da 

A m a z ó n i a é u m a e s p é c i e n o v a . I n v e s t i g a ç õ e s 

ad i c i ona i s são n e c e s s á r i a s para v e r i f i c a r se 

t o d o s e l es t ê m a a n a t o m i a s u f i c i e n t e m e n t e 

s e m e l h a n t e para r eun i - l os e m u m só g é n e r o 

(Pachyma). Para u m e s t u d o c o m p a r a t i v o , to r ­

na-se n e c e s s á r i a a o b t e n ç ã o dos r e s p e c t i v o s 

t i p o s o u m a t e r i a i s a u t ê n t i c o s . N o s s a s i n v e s t i ­

gações se rão c o n c l u í d a s n e s t e s e n t i d o , não 

s o m e n t e po r s e u i n t e r e s s e t a x o n ó m i c o c o m o 

t a m b é m , po r seu p o t e n c i a l e c o n ô m i c o , que po­

de ser a p r o v e i t a d o , se c u l t i v a d o . 
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A d e s i g n a ç ã o de " b a i l e das a b e l h a s " é 

ap l i cada a f e n ô m e n o s c o m u n s a Apis mellife-

ra L i nnaeus , i n c l u i n d o o a c a s a l a m e n t o e os 

" v ô o s de o r i e n t a ç ã o " o u " d e t r e i n a m e n t o " de 

abe lhas j o v e n s e m f r e n t e às s u a s c o l m e i a s . 

No A m a z o n a s , e m Melipona e Trigona, 

observa -se u m f e n ô m e n o p r ó x i m o d o " v ô o de 

o r i en tação o u de t r e i n a m e n t o " de Apis melli-

fera que a t i n g e u m a s p e c t o i n c o m u m e m Me­

lipona rufiventris c f . paraensis D u c k e . 

Ve r i f i ca - se e n t r e as a b e l h a s a m a z ô n i c a s , 

de f i ns de a g o s t o a p r i n c í p i o s de o u t u b r o , m a i s 

e s p e c i a l m e n t e e m s e t e m b r o , a f o r m a ç ã o d e 

enxames de a b e l h a s v o a n d o e m f r e n t e às s u a s 

c o l m e i a s ou t r o n c o s p o v o a d o s , g e r a l m e n t e ao 

m e i o do d ia , p o d e n d o v e r i f i c a r - s e m a i s t a r d e , 

m e s m o que o t e m p o se a p r e s e n t e i n s t á v e l . 

S e m q u a l q u e r s ina l a p a r e n t e de que o fe­

n ô m e n o se va i d e s e n c a n d e a r , in i c ia -se a saída 

i n i n t e r r u p t a d e , p o s s i v e l m e n t e , t o d a s as abe­

lhas a d u l t a s , i n c l u i n d o a b e l h a s j o v e n s , que f i ­

c a m v o a n d o e m f r e n t e à c o l m e i a o u t r o n c o , 

n u m m o v i m e n t o s u s p e n s o , a s c e n d e n t e ou des­

c e n d e n t e , c o r p o i n c l i n a d o de 20 a 40 g raus e 

pa tas p o s t e r i o r e s e m é d i a s e s t e n d i d a s para 

ba i xo . (F ig . 1). 

Em rufiventris o n ú m e r o de a b e l h a s pode 

a t i ng i r , a p r o x i m a d a m e n t e , 5 . 0 0 0 , f o r m a n d o , se 

o t e m p o se a p r e s e n t a r s e m v e n t o , u m e l i p s ó i ­

de de , a p r o x i m a d a m e n t e , do i s m e t r o s de a l ­

t u r a por u m m e t r o e m e i o de d i â m e t r o , de con­

t o r n o s p e r f e i t o s e c o m p l e t a m e n t e l i m i t a d o s , 

o n d e , na p a r t e c e n t r a l v e r t i c a l , as a b e l h a s so­

b e m l e n t a m e n n t e . d e s c e n d o pe la p e r i f e r i a ao 


